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POR TUGU EZES.

V Alentes por natureza , e Ieaes , assim por dever,
como por affeição aos nossos Príncipes; nós conser-
vamos ainda o valor, e a lealdade, que distinguio , e
caracterizou os nossos Maiores. Se nós fossemos con ..
temporancos de hum Serrorio , e de hum Veriato , nó.
teriarnos desbaratado as Legiões Romanas. Contempo-
raneos do irnmortal D. Affonso Henrique, nós leria-
mos fundado, e su~entado com repuração , e gloria o
Throno Porrugoez, Muito embora o dilatado repouso
de muitos annos pareça mostrar que já se defecou, ou
perdeo o nosso antigo , e extremado valor. Assim co-
mo os fogos subterraneos , que levando occultamente ,
e não deixando aperceber algum indicio da sua mar-
cha de. truidora, apenas chega o ponto de se fazer a
explosão , rompe com hurna força espantosa, e levanta
aos are as montanhas I e as; Cidades; assim lambem
o nosso valor, que parecia mono, c já incapaz de Te"
nevar os seus antigos, e usuaes prodigios , apenas he
excitado pelas injúrias de hum vizinho orgulho o , ou
de hum Déspota sanguinario, que pertende fazello ser ..
vir :i execução dos seus atrocissirnos de ignios , mani-
festa-se então de hum modo terrível, derruba, e alaga
tuio o que se oppõe á sua marcha, e ostenta hurna
força tanto mais adrniravel , quanto he certo, que lon-
gos anuos p.,~.ados no seio da paI o. co tu mão encr-,
'Yar e diminuir. He porém de ab oluta 11 cessidade , qtl~
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'no meio daquellas extraordinarias circumstancias appàrc.
çâo igualmente homens extraordinarios, novos Serro-
fios, e Veríaros , sem 09 quaes não se contarião as he-
roicas , e abalizadas façanhas, que enchem as b.ilhan-
tes paginas da nossa Historia. Sim, o Povo sem Che-
fes he hum bruto feroz, c enraivecido, que se voltai
sempre contra as suas proprias. entranhas, despedaçan-
do os seus mesmos Concidadãos. O valor sem disci-
plina he hum fogo, que se areia desordenadamente ao
mais leve sopro da malevolcncia, c da intriga, devo ..
rando indistinctamente amigos, inimigos, e tornando-
,se' mais. nocivo para aquelles , do que para estes .•••.•
.Ditosamente para nós ainda se contão na Partia dos
Heroes outros Heroes , de que não se envergonharião
os Scculos mais fecundos ; e que durante o curto espaço
de breves annos produzião os Almeidas , os Albuquer ...
ques, os Pachecos , 05 Menezes, os Silveiras. Ah ! e
que doce commoção se apodera de mim até desafiar
as mesmas lagrimas, quando me mbro de que o no"
me de Silveira já foi respeitado pelos nossos Maio-
res, que dobrarião os seus louvores, e o ncompanha-
rião de titulos ainda mais lisonjeiros se previssem ao
longe, que esse mesmo nome enxugaria as lagrirn39
aos seus descendentes, fazendo-os esquecer de mil des-
astres, para recolherem ávidamentc os continuados lan
ces de hum heroismo , tanto mais precioso, qU1llto el-
Ie raiou no meio da mais horrorosa ternpesradc ••••••
Silveira, nome de Heroes ••• tu. nâo podias falhar na-
época de huma restauraçao, e por COI1 equencia a mais
accommodada para o desenvolvimento de grandt.'s ho-
mens. Estes não se formão dpidamcntc, e como de
hum t;3ltO. As obras mais perteitas da naturcza , e da-
arte, exigem tempo; e não se formão em hum ó ins-
tante, mas não rirão que certos primeiros cn aios da
Arte militar, bem como. ucccdc nos da natureza , se-
j~o bclloe, e fa~áo entrever de longe sua futura perfd"
~a.Oi
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Aos Castros , aos Menezes, e aos Albuquerques

escaparão nos seus primeiros annos da vida militar Icer':'
tas faiscas infalliveis, precursoras do ardor Marcial ~
que depositou seus nomes no templo da fama, e da.
inunorralidade. Assim começou a brilhante carreira do
Heroe , que me proponho louvar com tanta ~a'isfaç50
de cmp-eh ndcr esta obra, quanto he o meu pezar de
que o meu esrilo não seja o dos Andrades , mais pro.
prio que os dos Horneros , para engrandecer, e ap-
plaudir os He.oes,

Já cm I801 a flOSS:) Parda foi ameaçada pelo ver-
dugo da Europa, e da Humanidade: por esse mons-
tro, cuja Hi roria só deveria ser escri pta com letras
de sangue, ainda que talvez não chegasse, para fazer t\
lista nominal dos seus crimes todos, o sangue de mi ...
lhões de vicrimas , que elle tem sacrificado á hydropi-
ca cede de reinar sobre todo o Universo. Já então o
f:aque deste Reino devia ser o premio de hum General
tão desvairado, e feroz Republicann , q_uiinto affanoso
escravo da Usurpação , e da Tyrannia, Já então o He-
roe Silveira, que ha pouco havia entrado na palestra
de Marre, fazendo valer os direitos da sua antiga no--
breza para o mais bello fim, que podem ter os nobres,
convoca á roda de si esses valorosos Transmontanos,
que animados com a presença , e com as xhortações
deste novo J 1I1io Cesar , que une o talento ela eloquen-
da aos ralemo Militares, correm ás chu mas, c vão
alistar-se para defenderem a causa, e a soberania do me-
lhor de todo os nossos Príncipes.

A enganor.a pn, hoje t50 ju ta mente reprov-da
pelo n03SO Augusto oberano , e que ha feiro de vanc-
ce- os preparativos milirarcs , não deixou o campo
aberto para que o Heroe Silveira pub icasse os fervoro-
sos desejos , em que ardia o seu coração repa~ ado de
patriotismo, e de infere .. e pela g)oriJ do n me Por-
tuguez.. • Não tardou muitos tlMOS, que e. ta furia
aPP~rentemcnte domada por enormes Contribuições I. c
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magníficos Donativos , não tornasse a romper estrondo.
samente com anime resolvido a não escutar outra pro-
posra , que n50 fosse a de entregar hum Reino, qual
he o Porruguez , nas mãos de huma desatinada quadri-
lha de salteadores •••• Eu lião levantarei o pélnno, que
jámais poderá cubrir inteiramente a memoria do. cri-
mes perpetrados neste Reino, pois não he este o meu
intento: só direi que o nosso Heroe , insensivel ás pro ..
messas , e ás offertas de hum governo usurpado , e me-
110S sentido por largar, e depór a sua espada , do que
por Ih faltar a occasião de a brandir, e por não tCI'

usado dclla contra os inimigos da sua Pátria , elle vai
procurar não as doçura da vida parricular , que só po-
dem Jisongear o mão Cidadão, e o Egoisra, quando
a sua Pama está cm perigo; n:to o occgo ; que he
incompatível com os sentimentos das almas generosas,
que considerão o seu Paiz maneatado , e gemendo de ..
baixo de ferros Intoleráveis ; mas o instante favorável
de cahir sobre os pérfidos, que !:ío vil, e atraiçoada-
mente nos fizerão pas~ar da condição de filhos á de
escravos ..••

Provincias Transrnonranas , o íngreme, e o a~pero
das ruas estradas, c (l alcantilado das tuas montanhas
não retardou os passos do Heroe Silveira ) quando se
tratou de proclamar o suspirado nome. c o Governo
ainda mais suspirado de S. A. Real o P. N. S.

Silveira agitado pela for~a irresistivel de hum pa-
I ti iotismo , que conhece os pcngos, mas que sabe arras-
tar com ellcs , e rejeita os cálculos tímidos da falsa
prudencia , corre, vôa , e parece repr duzir-se cm dif-
ferenies lugares, adquirindo cm todos, não a posse dos
corações , que nunca deixarão de pertencer ao eu le-
gitimo Soberano, ma a certeza consoladora de que
arriscarão de bom grado todo o sangue) que nelles
circúla , por conservarem a Tt'putaçrío do nome , e do
Throno POfrugUCZ. Por huma c pecie de. movimento
electrico, a Provinda Trausmcnrana, que hont 01 se



via rnàneatada ao carro infame da Usurpaç:ío, e da
Tyrannia, hoje despedaçados os seus ferros, se acolhe
á sombra das Bandeiras Lusitanas, entoando os sua vis-
simos Canticos da sua restauração, e da sua felicidade.
O nome de Silveira, repellido por mil vezes, encontra-
rá mil vezes o nome de J050, que os doces écos tra-
zem fielmente depois de hum silencio de tantos mezcs ,
e que foi hum continuado golpe para o nossos cora-
ções. ••• He nullo o Parriorismo , que só consiste em
ameaças, e palavras estrondosas. A verdadeira lingua-
gem do Patriotismo não he desconhecida pelos valoro-
sos Transmontanos .••• Se o Monstro , Loison , se es-
tende com as suas cohortes ao longo das margens do
Douro, sobejão ao valor Porru guez os tiro' de pedra
contra os tiros da arrilheria ; e os chuços , e pãos ou-
são competir com a immensa mosquetaria dos inimi-
gos. Estes sobre airados recuão, fogem, desappare-
'Cem. . .• Ah ! se esta peleja, que foi outra Baylca.
par.l este Reino, deixa de ser animada com a presença.
ao menos foi presidida pelo Gcnio de SIlveira, que ti.
nha di posto, e inflammado os animes p:lfJ entrarem:
nesta glorio a carrei ra.

E tas fadigas são ditosos preludias de outras maio-
res, cujo pczo , rodav ia, he j nsensivel ao grande co ...
ração de ilveirn, As sua vistas se estendem 30 longe,
e abraçao nada menos que a total expulsão do Fran-
'CCl.es.• •• Que desvélos , e cuidados para a reorganí-
zaçao do corajoso , c bem disciplinado Regimento de
C:tvalleria N.> 6., que elle commandara até o momen-
to infau r (h tia reducção ou antes da ua destruí.
ção em Coimbra! A Junca do upremo Governo, es-
tabclccida no Porto, o nomeia Coronel; mas os seus
talento~ geralm nt 1 reconh cido o iutin.lão capaz do
reger ;8 per. ç'"es e hum E e ·cito. ore. t urador ,
qu as Províncias do :Torte armárão , equip.írão , ou
p.1ra melhor dizer, f rrnál'ão de novo para libertarem
a Capital; he ilveira quem commanda nos pOStOS de

4



( 8 )
mais risco, que são para elle os mais desejados •.••
Descança , 6 alma generosa, se infelizmente não te cou-
be a gloria de descarregares sobre as orgulhosas cabe-
ças do junor , do Loison , do Labord a tua espada já
nua, e prompra a vingar as injúrias do teu Soberano,
e da tua Patria .••• bem cedo terris occasião de satis-
fazer o nobre ardor, que te devora. No excesso da
tua dôr , a11! não, não penses que já se escureceo to-
do o lustre das tuas façanhaa. ,', Toda a Nação Por.
tugueza avaliou a genorosidade dos teus sentimentos.
O Tribunal Supremo do Governo, institui do por S.
A. , e cessado illegalmenre pelos escravos de Napo-
leão, está satisfeito , e muito pago dos teus heroicos
Serviços. Hum dos primeiro! actos, com que este Co-
verno, Ião sabia , corno zeloso da Gloria Nacional,
marcou a desejada continuação do seu Ministerio, foi
dirigido a honrar , c galardoar o teu raro mcrecimen-
to. A Parente de Brigadeiro te faz chegar de mais per-
to ás irnminenres fimções , que em breve hão de illus-
trar as nossas Armas !:empre vencedoras. O teu nome
vai fazer o pasmo , e admiração do novo Mundo. A
Commenda honorária da Ordem Militar da Torre e Es-
pada com que hum Soberano justo, avaliador do me-
recimento, remunera os Vassallos , que se dj~tjnguem na
lealdade, não tarda muito a distinguir-te. Feliz o Vas-
sallo, que merece os favores de hum tal Principe ! Fe-
Jiz o Princi pe, que conta huns Vassallos desta térn pe-
ra , e deste merecimento!

Aos momentos de bonança, e de hurna serenida-
de, que não podia continuar) succcde a mais horrivel
tempestade. Ruma furiosa torrente se. despenha desde o
alto dos Pyrineos, Trás comsigo a morte , o roubo,
o saque, o incendio , a profanação dos Alrares , a via ..
lação das ionoccnte donzellas , o assassino dos tenros
filhos no próprio seio da. estremecidas míii , e ••• Não
póde acabar-se esta hedior da lista de abominações, e
de crimes.... Portugal, c o seu bello terreno he
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squelle , onde promette desfechar com maior furia .•• e
que fará no meio de tão crueis agitações o Heroe Sil-
veira! Não o busquemos entre as delicias da Corte.
que são improprias de hum Guerreiro. • .• Qyando sa ..
bemos o perigo que nos amea~a, quando já ouvimos
ao longe o trovão assustador, sabemos ao mesmo pas.
so , que o Heroe Silveira já piza as nossas Fronteiras;
e que no lugar da sua predilecção, que he a vanguar ...
da, elle desafia todos os raios da ryrannia , e premer-
te que os bárbaro Francczcs não ousarão franquear hu-
ma barreira de peitos invenciveis; c que participando /
das influencias do genio que os commanda , também
rcclamão de nós huma parte da admiração, justamente
consagrada ao seu animoso, c denodado Chefe.

Nos lugares mais arredados de Casrello-Branco se
manifesta a podere a influencia do gcnio. O Heroe Sil.
veira em huma brevc , mas nervosa Proclamação, con-
vida, e excita os leacs , e briosos Volunrarios Acade-
micos, para que o ~jgJO nos laborio os exercícios da
guerra, c queirão ajudallo com as suas luzes, c ralen-
tos , e promerre que os 11:1 de ter mais na conta de
am.gos , e companheros , do que na de inferiores, ti
Soldados. He inexplicável o júbilo , e regozijo, que
irnmcdiaramente .,e derramou por rodos aquelles cora ...
ções bem formados, e sequio os da verdadeira gloria,
que c consegue pelas arma. grito uni versai de to ..
do s Academicos he este :::: Acompanhemos o He-

.lvcira. = SI,; o mais ju to , c b,IU fundados mo.
tivos 0111iver50 este ardor da Mocidade Acadcrnica ,
muilo mai louvavei por ccd r ~Isrepr cotações do seu
befe , do CJue cria executando o cus d ejo ; nem'

P I' i ~ d~ixará de ficar para scmpíc aCI clilada a par
da 11'10 (; tia, do General a coragem, merecimento
do cOflvidad "

~ov ~ I eri , fazem mudar d rost o Heroe Sil-
'eira. Hum;) for' c olumna, lepoi de ass br o Rc no
de ..:ralliza , dá mostras c (}ucr r iniulr.lr o nos~o Tc:r-. '* 5
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ritorio; e quem será escolhido para fazer ainda ma-is
terríveis as barreiras , que a natureza concedeo a Pro-
vincia Transmontana. Se os Habitantes desta Provinciá
fossem adrníttidos a escolherem hum Chefe, quem se-
ria' o designado p0r elles? Sem dúvide a eleição tinha
de cahir sobre o General Silveira; e se o Governo es·
tá de acordo nesta parte com a vontade doe; Póvos ,
elle nos dá hum claro testemunho da sua inteireza; e
do seu empenho sincero, e decisivo pela causa públi-
ca, já que tanto se desvéla por espreitar , e seguir a
vontade geral, quando he precedente , e acei rada :
quanto será o estudo com que reprimira essa mesma
vontade, quando for céga , e exorbitante , e sõ capaz
de. mover desturbios , intrigas, e desordens irrepara
veis.

Silveira ao entrar na sua Provlncia lie recebido triun-
falmente , como cm presagio das suas proximas victo-
rias, c a famosa ViIla Veal, que deo o berço, e a
educação ao nosso Heroe, contará sempre este dia en-
tre os mais fausroa , e serenos, que tem raiado sobr
ella.

O Grande Silveira não desperdiça estes momento!
de alçgria , c faz servir o nobre enthusia mo dos seus
Patrícios á def nsa do Throno , c dos Aliares. e 03
cscripros são os mais fiéis retratos dos grandes homens t

nenhum homem zeloso do bem da SU3 Psrria ) jamais
se descreveo a si mesmo) tão fielmente como o Heroc
Silveira na sua Proclamaçâ o, di: igida aos ransmon-
tanos.

A imperiosa elcquencia da verdade, c do senti-
monto, que debalde se procura nessas cngunsdoras , c
artificiosas Proclamações do tyranno, c dos seus cscra-
vos, appareca com todo o seu esplendor na do Hcroe
Silveira. Assim fallava Dcmostcnes , quando prevenia
os seus Concidadãos contra a enredada Politica de hum
Filippc de Macedonia. Heroe Silveira ne ta parte
mais feliz do que Demosthcn s, falia, e executa. Nós
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já o vernr-s perto· da Garlila em éle~jo. de répcnir os
insultos dos aggressores da sua Patria. fhvc nos Sol-
dados o heróico d ejo de se medirem com o inimigo.
Não seria esperado com mais impacierxia o mornenro
de receber hum avultado rhesouro , do que se espera O
momento da peleja. Silveira com tudo não julga apre-
posiro offerecer batalha ao Inimigo: a ignoranda, c
o mal dirigido Patriotismo, podem murmurar a seu
salvo : a pericia milirsr , e o verdadeiro, Patriotismo,
que járnais crimina o procedimento dos seus Chefes,
agora se congrarulão das sabias c acertadas manobras
de Si!veira, Vós, seus Soldados, ou antes seus filhos.
ah! N50 murmureis de quem só perrende subtrahir-vos
a huma ruina certa , para vos cmpr gar dahi a pouco!
dias nas acções, que, prornettendo bom exito , vos co-
brirão de gloria ••.•

Silveira conhece muito bem que ás vezes o servi ..
ço de Fabio M~limo he sim menos estrondoso; porém
mais mil á Parria , do que os serviços, que ganharão :\
hum Scipião o renome de Africane, A retirada p:lra
Villa Pouca, onde as vantagens do terreno come~av5()
a supprir a falta do núrn ro de Tropas, he hum dos
maiores acenos te Silveira nesta Campanha , sem o
qu:!1 n50 teríamos admirado outros muitos, cada hum
dos quae de per si era capaz de levar o nome de Sil ..
vcira ao a alego dos Heroes Portugueses.

A Praça de haves , aonde o immigo deixara Iru-
ma forre gU:lrniç50, he investida com o mesmo cnthú-
iasmo , c ardor, que faz ainda hoje tão mernoravei
entrc nó. as entradas de amarem, de Alcsce« do Sal r
d~ Ceuta, de Arzila, c de Tal~ere. Os Soldado. do
Hero\! ilveira parecem hum Leõcs , rn .trcrn-sc a peito
de. cub no por ntre hum chuv ir de rir 9 de canhão,
c d certo se rnert rião p r ent re a bay netas, c cs..
P~das do inimigo, &t !lã ~sc:1par hum fÓ, ~c dlcs
lJao tirl.:ss m fugido cm d sord 111 para hum fone',.



'e 11 )

depois de terem deixado as ruas da praça alastradas
do seu sangue , e juncadas dos seus morros.

AlI! Porruguezes , nós choravamos a esse tempo
com lagrimas de sangue os desastres acontecidos na
Cidade do Porto, e víamos entre excessos de furor, e
de compaixão, que o inimigo de todos os Póvos, e o
desertor dos mais vulgares sentimentos de humanidade,
egia com o sceptro de [erro, ou antes esmigalhava
debaixo do seu pczo hum grande número dos nOSS09
Compatriotas. E não era preciso que fosse grande o es..
tirnulo para levantar os nossos anirnos , c para que nos
deixasse entrever ao Ira vés da escura noite o farol da
esperança a mais bem fundada , c a mais lisonjeira?
{)il:ll de nós, por mais pezada que então fosse a no sa
tristeza, deixou de surtir-se ao festivo annúncio da re-
tomada de Chaves, e do mesmo forte, onde o in migo
fie encerrára , menos por fazer rcsisrencia , do que 1'01'
fazer mais luzida a nossa Victoria ? Qyem deixou de
louvar os artigos de huma Capitulação, que devia s r-
vir de modélo ás outras da mesma natureza? Eu per·
dcrei de vista o General , ao menos hum só instante,
para me congratular comvosco das irnminentc qualida-
des do homem? Q.!c polidez, que justiça , que huma-
ni dade n10 saltão aos olhos em cada hum daquelles ar-
tigos ? Se existir alguem , ()UC fundado nas contínuas
violações do direito das gentes, cornmcrtidas pelos FI\m..
ezes , qlle n50 r~spcil:ío nem o vinculo dos juramen-
tos, nem a fé dos Tratados mais solernncs , es ranhe
de desme: urada a conternplação , que o II I c Silveira
usou com os Francezcs prizioneiros , advirta que Sil-
veira he homem, c não féra , que hc hum Militar hon-
rado, c n50 hum assas ino, e hum perjuro.

Silveira coroado de loiros, C cuberto das bcnçãos ,
c dos parabéns de tcda a T:1ç5o, aspira a nov s Tiru-
los de merecer bem da sua Patria , e do. cu ' bcran •
Judign:1oo, sobre rnaneir.i , contra u maldad ' de ro-
da a e~pccic, qlle são o inscpar: vcl companheiro d:1S
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marchas, e conquistas Francezas , elle concebe o gran ..
de projecto de libertar a Cidade do Porto. Manda
Emissarios á de Braga , já corno para impedir de ante-
mão a fuga dos malvados, e sente no vivo da sua al-
ma, que o pouco número de Soldados, que o acom-
panhão , lhe não permitta dividir forças, e segurar o
bom successo daquclla grande expedição. Silveira nos
escassos momentos de repouso , que elle concede ao seu
fatigado corpo , afl1ige-se sobre modo, c pensa ouvir
os e trondos das cadêas arrastadas pelos infelizes Por-
tuenses. • •• 0$ dolorosos gritos de milhares de vicri-
mas, barbaramente sacrificadas ao capricho, e á inso-
lencia de taes Monstros, fazem estremecer hum cora-
ção , que mettido nos horrores da guerra, não sabe o
que he medo, nem desalento. Silveira tão humano, e
sensivel , quanto he valoroso, manda avançdr o seu pe-
queno Exercito; e dentro em POUCO$ dias está batendo
as portas daquella Cidade opprimida, Este lance de
coragem assombra os ~njmigos , faz vacilar todos os
seus planos , que só podem realizar-se, quando se ar-
rombar de huma vez o dique, levantado por Silveira,
pala obviar a inundação de duas Províncias. Silveira
depois de cortar as avançadas do inimigo, vê-se ata-
cado por forças muito superiores ; retira-se , não foge,
salva todo o Exercito, e toda a Artilheria, e sé trata
de ganhar po ições , onde mostre ao inimigo, que os
odiosos titules de cobarde , e presumido, sé assenrão
bem nos que fogem sem terem feiro cara ao inimigo,
e que deixão o c~mpos juncados de morros, de Arri-
lheria, e de bagagens. Silveira já postado obre a Pon-
te do Tnmega, que faz commuoicar entre si) e affor-
IllOica a Vílla de Amarante, c pera o inimigo, c não
Se esquivará aos repetidos assaltos , que devem coro. r
o seu valor , e evid nciar a fraqueza dos inimigos. A
Ponte não se CCrlOU ; c os vencedores de Arcolc tem
h~m va to carnpo , onde se espraie a Sua decantada
sC1encia, cd streza militar. Já começa .0 fogo mais ter-
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rive! , que Portugal tem visto. Da' parte dos iniinigo
hc avulradissimo o número de Tropas , he immcnsa a
<l tidade de Canhões , de Obuses -, e outros aprestes,
que se julgão nccessarios para a expugnação de huma
Fortaleza da primeira ordem. Da nossa parte tudo he
inferior, só CIU número ; he porém superior a valentia
dos Soldados) c a causa que elles defendem. No espa-
ço de tres semanas o fugo apenas se descontinuãra por
nlguns instantes, Os homens, competindo com o bron-
te, e ostentai do de serem tão rijos como el1e, sup.
portão hurna fadiga , que só et1cs poderão sentir" c que
ninguem sabe explicar. Muito embora o gcnio da men-
tira forceje por lançar hum véo sobre as suas perdas.
Não acabão de entrar no Porto longas fileiras de car-
l"DS, onde vem os testemunhos da cfibav'dia , e p_.,.êsum~
Pfli~ "de Silveira? Não passa hum só dia lagu 1Ie es-
paço já indicado, em que não entrem pelo meno 30,
ou 40 carros de feridos nas acções de Amarante. Sil ..
veira he quem fór~a o inimigo a multi plicar o núm ro
dos Hospiraes ; c mal se conta hum s6 cdificio g!"ande'
na Cidade do Porto , ande nfio estejão apinhoados 06
nfefmosda cped emia de Amarante.

Infames Boletins monstruosos) partos de calúmnia ,
e da mentira, calai-vos para sempre. Melhor vos ficava
o silencio. Era preciso arrancar primeiramente os olhos,
e rapar os ouvidos aos moradores do POrto, e das suas
cercanias, para que não vissem o' carros atulhad s de
feridos, e o rasto de sangue, que elles deixavão , e
para que não ouvi sem os lastimosos suspiros, e ais
dos fcridos, c dos moribundos, que atr âo ou as ruas
da Cidade, ou as abobcda dos eus maiore edificios.

A nossa perda he bem diminuta, se olharmos pa-
ra o número; mas bem considcrav 1 S attcndernos li
importancia , e ao merc irnento de taes oldados, A.
"perda de hum só valor: so , e subordinado aos seus
Chefes, hc hum grande nal para o Estado. Ora entre
as victirnas ., que especialmente se distinguído ne~



affamados , e renhi lo cornb: res , u separarei duas ••••
e quc victirua ! Hum nosso J lliado , e Outro nosso
Compatriota. Aqueli' c .nfundio os . us com os nos
interesses ; e vendo-se t~o longe da sua Fa ria, e e
tudo o mais lisonjeiro, e cne nrador que clle apresenta
a seus filhos, levou a sua con rancia no meio dos pe-
rigos até sacrificar a sua vida, par~ guardar, e conser-
var a nossa. Este depois de hum maravilhoso exerci cio
das funções de artilheiro, quc lhe conciliarão a estima
de ~ ilveira , e de lodo o E. ereito, hc ferido de mor-
te no praprio cio da Victoria, (I) Heroes Patrick, e
V:eira , os voss. s nomes, recorrnncndados viv mente por
Silveira ~ chegarão a p:\r deste Hcro á mais remota
posteridade. P nuguczes, vós n50 estranhais que cu rc-
nha lançado al umas flores obre as suas honradas se~
pultl1rns; ainda me s b ~lo muitas para alcatifar todos
os IP sos do Heroe na sua dilar da) e gloriosissima
carreira.
~--------- -~------------~.

( 1) " 'áo deve sepultar-se no esquecimento o (acto se-
'" guinte. Hum Official artilheíro , que rnorreo no campo da
" gloria, combatendo contra os Francezes , foi tâo chorado pe-
" seus irmãos de armas , que o esmo General Silveir»
" d baixo de 91em elle s rvia, náo pôde privar-se de aper:
" tar entre seus braços, já depois de morto: os seus parentes.
" sendo hum seu Tio, o actual [uiz de Fôra de Villa Real ~
" se vestirão de ~ala; e a viuva Ui daqllelle Otficial, res-
" pondeo a dois fi!h ,tambem Officiae de Artilheria, que lhe
" daváo parte do falecimento de seu Irmio, estas memoraveis
" palavra , di 'na de huma parciata: Vós el, anais-me, me
" filho, \' Irmio náo moer o: vó he que .estais mortos:
" fazei por n erecerdes a vida daquelle, que será o maior prc-
" mio das voe as Patentes fUlUras, e náo espereis outro do no •d $0 e ulo em Portugal. " Transcrevi. e tas formaes palavras
o N.o 44. do Tele rafo Por ug ez, CUI Author pelo eu in·
flatnmado {arri li no, I lo ~o to, e vari dade o eus c nhecl-
lllemos, e;u ta a r1i ação delles :í r.ande causa \lue defcnd -
mos, e at' r la fluid 7. raça5 do II e tilo, merece, a me"
\ler hum G!stinct h~ar entre os Litterad s d n $ Seculo.
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Nem s6 as margens do Ebro hão de attrahír o con-
curso dos viajantes, para contemplarem as iuinas da
immortal Saragoça; também as margens do Tarnega
1150 de chamar a attenção dos passageiros sobre as rui-
nas de Amarante. Humas e outras são effeiro da mons-
truosa crueldade dos Francezes ; humas e outras forão
'o theatro de grandes heroismos, de consrancia , c leal-
dade. A semelhança não pára nestas ruinas insensíveis.
O parallelo entre os H eroes, que se alli disringuírã o,
he feiro por rodos os Portuguezes, e facilmente se des ..
envolverá de hum modo, que affiance , e s gure ao
Heroe Silveira o mais alto, e mais sublime de todos
os louvores. Qye grande não ficará Silveira, se aC3SO
se mostrar que elle seguio de perto as heróicas pizadas
do maior dos Heroes antigos , e modernos: Palafox,
nome tão doce , e agora tão saudoso, eu não posso
escrever te sem que as Iagrimas corrão fio a fio, e amea-
cem desfazer todas as linhas que te acompanharem. Pa-
lafox á testa d' hum pequeno Exercito, desbaratou nu-
me 053S, e amestradas columnas do inimigo: Silveira
com pouco mais de dois Regimentos de hnha , e al-
guns outros de Milicias , deteve o passo de numerosas J

e enraivecidas cohorres , que anhelavâo o saque, e a
destruição de duas Provincias deste Reino. Palafox re-
sisrio por muitos mezes a combates furiosos, e obsti-
nados: Silveira resistio por muitos dias aos mais vigo-
rosos ataques, e malogrou toda a furia , e diligencia
dos inimigos: Palafox foi insultado nos papeis públi-
cos Francezes, que o taxarão de cobarde, e de presu·
rnido : Silveira rnereceo estes nomes, sem fallar nos
alambicados titules de bilioso, e valetedinarío , que lhe
forão dados pela Gazeta do Porto, cm data de 20 de
Abril: Palafox cedeo á superioridade de número, e á
epedemia , que tornou debeis, e incapazes de resi til' a
rodos os braços de Saragoça: Silveira teve de ceder
igualmente pela superioridade do número dos inimigos J

(l pelo cansaço das suas Tropas, que ha muitos dias
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nem éomrâo,. nêm dormião , e qUI? só Por Hum olila.
gre de Patriotismo podião ter-se em pé.

Província Transmontana, se as tuas magestosas col ..
Iinas , que vistas ao longe dcspertão a idéa de hum
Povo feliz, e industrioso, cobertas de verdura premer-
tem sazonados .frucros , e conrinuão a ser hum fecundo
manancial de riquezas para ti , e palia to lo o nosso
Reino, tu, e elle o devem ao immortalSilveira. Se
a maior parte das tuas famílias não vio os seus cam-
pos talados, as suas habitações devoradas pelo saque',
e pelo incendio, c desapparecer em hum só instante
toda a sua fortuna; tu o deves ao immortal Silveicg.
Se as tuas casas não arrastão hoje pezado luto pela
morte de hum , ou de quasi todos os que as habitavâo ,
tu o deves ao irurnortal Silveira, &0. Se as mãis apen-
tão contra o peito os doces filhinhos, se lhe podem
chamar seus, se os não vírâo expirantes , e nadande
em sangue, se hoje não perguntão consternadas, onde
estará o meu querido filho, que se perdeo entre a con ..
fusão, e tumulto ao chegarem esses barbaros , ellas de-
vem tamanha dita ao irarnortal Silveira. Se os teus
Pais de familia , desventurados Pais! não forão cons-
srangidos a presenciarem a violação de suas filhas, e
a serem testemunhas do bárbaro prazer com que se in-
sulravão as cans, a honesridade , e a própria naiureza ;
se elles não vírão suas filhas mortas ao ferro desses mes-
mos t que ha pouco tinhão abusado cruelmente da SUA
fraqueza, ellcs o devem ao immortal Silveira,

Lamego, Viseu, Combra , reconhecei igu-Imente
o Heroe, que vos preservou de rodas essas calamida ..
des , que se amontoarão sobre a infelicissima Provincia
do ~inho. Graças, louvores, estatuas , columnas ao
Heroe , que poupou tantas lagrimas , tanto sangue)
tantas devastações á sua Parria.

O mesmo que na linguagem dos Francezes busca.
va hum sitio, onde occulra se sua vergonha , hc dos'
que mais decisivamente cooperão para a vergonhosa, e
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precipirada fuga desse Marechal do Império , e per.
tendido Governador General destes Reinos. Se este ver-
dadeiro salteador , e affecrado' General, tentasse a sorte
da guerra , e oíferecesse huma Batalha ao Exercito com-
binado, então se veria claramente, que Silveira , pondo-
se á testa de huma Divisão Porrugueza , ljUe excedesse
em número á que o seguio em Amarante, seria capaz
de rechaçar , e destruir essa Colurnna de insurgenrcs,
<1ue se rebelião contra a incontestavel soberania dos Reis
Iegitirnos , e contra tudo o que he boa ordem, ccnsti-
tuição sabia, e uso análogo a situação dos Estados.
; Chlanto he glorioso para Sil feira, e para nós, quê
o Heroe Beresford tenha proposto a Conquista de Cha-
ves por Silveira , como hum grande estímulo, o mais
accomrnodado para accender a Nação, e cortar pela raiz
as producções da anarquia, que desastrosamente princi ..
piarão a envenenar as nossas esperanças.

Trcrnão esses calumniadores , que attribuem aos ln..
gJezes o projecto de fazerem de Portugal hurna Colo ..
nia da Crãn-Breranha , e de excluirem de todos os lu.
gares de aurhoridade , e consequencia os naturaes des-
te Reino. Silveira tem sido especialmente honrado pe-
los Gencraes Inglezes: cu mesmo sou testemunha de
:<)llC o seu nome, e 3S suas fa<ianhas são objectos de
respeito pUJ os vicroriosos filhos de Albion.

N.1o he muito "Jue os filhos da mais generosa de
todas as Nações fação justiça ao verdadeiro mereci.
mento , quando os próprios inimigos de tudo o que he
rnere imenro alheio, quando os enfatuados , e orgulho-
sos Francezes ou se mostrem conrrarios , ou propi-
cios, a reputação de Silveira por todos os modos a
acredirão , c o illustrão cada vez mais, Silveira he ho-
je por ell s hum sujeito dcsprezivel , e que foge preci-
pitadamente á vista dóis Colurnnas formidaveis dos 0[-
dados de Ausrerlitz , e á m~mh~ lhe promertcrão o lu-
g;lr devido aos talento , no nascim nto , como se o He-
roe Silveira perdesse 9S talenros J c a nobreza dos seu,



MRiores, seguindo a boa causa, e liouvessc de adquirir
huma cousa e outra, Jogo que paSSélSSC ds Bandeiras
Francezas. Q!1e estranha incoherencln ! Não pára aqui,
e vai muito mais longe. Querem desfazer-se de, te , que
chamão cobarde. envião-lhe cartas infames, c atraiçoa~
das, c até convidão , e esrimulão hum assassino CI m
a promessa de avultadas somas, rernetrendo de. ta sor-
te á cobardia, e á traição , o que não podem conse-
guir por meio das armas. E que outra cousa se infere
deste grande empenho, por se dcsembara~arem do nos.
so Heroe a lodo o custo, senão a certeza de que o
julgão capaz de atalhar os seus planos? Silveira pois
recommendado pelas suas façanhas, exaltado pejos nos-
sos verdadeiros Alliados , e até pela mesma confis~âo,
e procedimento dos seus, e nossos mais cncarDi~ados
inimigos, que mais tem para àesej3r? .•

AlI! Portuguezes, elle tem ainda muito que dese-
jar, e vencer. Principiou sim a carreira de 11l)11l modo,
que presagia os avantajados passos ) que elle dará até
e suspirado (ermo da nossa completa ind; pcndenciu,
Principiou , sim, a carreira de hum modo , que annen-
cía os vantajosos passos , que elle dará até ao suspirado
termo da nossa completa independencia: ainda lhe rCE-
tão grandes occasiões de mostrar o seu valor, e a SUl fi-
delidade ..• Felizmente por nós vai a renascer a gl ria
~Ortllgue;ea •••• O nosso Exercito confiado a huns Che-
fes 150 sabias J como imparcines , escurecerá dentro cm
poucos dias cada 3 gloria militar dos Franc< zcs•..••
~Ial de nÓ5 deixou de commovt:i-SC , até Iogrima ,
quando leo no Oílicio do Grande Welle ley , sobre a
tornada do Porto, a honrada memoria do primeiro Ba-
t\\lh50 do nosso Regim nro N.o 16. Qyal de nós dei-
XOU de abor ar-se com a gostosa idéa do futuro bri-
lhante, que prometrem os no sos .aClOS militare ! Por.
tUgUC'1c , ab 1l)03! o Coverno , que sup dor a rcda a ri-
tjU.la, ou prevenção Nacioru] , e só nu mo , salvar-
nos do nau fag:o, commcueo a direcção COS nossos
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Exercitos a Ceneraes Estrangeiros, em quanto á P~~ria ;
l'FIaSidentificados comnosco , em quamo ao interessej
pela nossa causa. SIlveira he o -que mais tem applau-
dido estas sábias providencias; e bem longe de se dar
por affrcarado , elle penetra a extensão dos males, que
te obviãrão com esse admiravel expediente, e a serié
dos bens incalculaveis , que elle deve produzir a toda a
hora. Silveira merecerá cada vez mais .a consideração
dos Generaes Briranicos, Elles , fazendo subir Q nosso
Heroe 3GB ultimas degrâos da fortuna, e dísrincção mi-
litar, daqui a breves dias ensinarão ao mundo inteiro,
que vierão não só para defenderem a Na~50 Portugue-
za , mas até por nos mostrarem , que os nossos antí-
gos Heroes reproduzidos em outros, pelo menos igll:les ,
'luando lhe não sejão muito superiores, existem sobre
o nosso rcrritorio. Existe, sim, hum Silveira, irmão,
e bem irmão do nosso Heroe ; c que he parecido não
~Ó em valor, e céragem , mas até no próprio nome ao
companheiro de Vasco da Gama , e vencedor de So ..
[.1Ia, Baçaim, Ormuz, c Dia. Exisrem , sim, outros
Silveiras, e os Lacerdas , os quaes fazem ver, que o
heroismo pódc ser o patrimonio de huma família ••••
<l!Je dita por nós! Sim, nós tomaremos a ser o fia..
gello da tyrannin , a consolacão da Europa, e a inve-
ja de todas as Nações do Mundo.

FIM.


